
Súplicas envelopadas:
Peço-te que não te desertes



Número dos Autos: 25

Ano: 1940

Município: Uberaba

Envolvido: Soldado PM

1 volume // 40 folhas

Entidade Custodiadora: BR MGTJM 



O soldado servia em um município

diferente do local em que sua

esposa residia. 

Diante disso, a esposa suplicou 

Ocorre que a esposa do militar

estava prestes a dar à luz, e a

família enfrentava sérias

dificuldades financeiras.

para que o marido

voltasse para casa. 



O soldado solicitou

remoção para a cidade em

que vivia sua família,

todavia não recebeu

autorização.

R E J E I T A D O



A esposa do

soldado, em trocas

de cartas,

demonstrava a

situação de

dificuldade

vivenciada, mas

também temia as

consequências de

uma possível  

deserção. 



Tempos depois, o militar

apresentou-se no quartel

alegando que havia procurado

todos os meios lícitos para

socorrer sua esposa, mas, como  

não obteve sucesso, desertou.

Mesmo assim, o soldado desertou. 



A Justiça Militar mineira condenou o

soldado pelo crime de deserção, mas

considerou que ele teria cometido o

ato em defesa de sua família. Diante

disso, a pena foi fixada no grau

mínimo de seis meses de prisão com

trabalho.



Ata CPAD 09, de 2019

   Este processo foi considerado de 

valor histórico pelo conteúdo das cartas 

anexadas aos autos, nas quais a esposa

do militar demonstra o esforço para que

o soldado não desertasse, mas também

ilustram as circunstâncias que levaram o

militar a cometer o crime.
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